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Resumo 
Este artigo explora o conceito de agência algorítmica do usuário (Bonini e Treré, 2024) 
para mapear táticas e estratégias presentes nas ações ativistas da Associação Nacional 
de Pós-Graduandos (ANPG) durante a mobilização pelo reajuste das bolsas de pesquisa, 
realizada entre setembro de 2024 e março de 2025. Para a análise, foram selecionados 
os dias 18 e 25 de fevereiro, 12 e 17 de março, dias de #MutirãoDaPós. Nosso objetivo 
é verificar de que forma a ANPG explora os fluxos online e off-line e como são 
articuladas as táticas e estratégicas mediadas por algoritmos. Os resultados iniciais 
identificam ações ativistas que utilizam as plataformas digitais como instrumento para 
ecoar, narrar e amplificar as mobilizações presenciais, mas também iniciativas onde as 
plataformas são o palco principal da participação dos sujeitos. 
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Resumo expandido 

​ As plataformas digitais evocam novas possibilidades de participação e 

mobilização e, assim, contribuem para o surgimento de novos espaços de articulação e 

circulação de lutas e resistências. As plataformas e suas infraestruturas, bem como o 

repertório social e cultural dos sujeitos ao se apropriarem desses instrumentos, tendem a 

transformar as práticas mundanas e as microrresistências. Para nós, acreditar que as 

tecnologias podem ser aliadas dos movimentos sociais perpassa pelo entendimento de 

que elas podem servir como alternativas para novos modos de produção de sentido e 

engajamento coletivo que se baseiam “não na dominação e na ação unilateral, mas na 

cooperação, na solidariedade, na contestação e no cuidado” (Bonini e Treré, 2025, 

online). 

Neste trabalho, refletimos sobre os movimentos sociais dataficados (Milan e 
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Beraldo, 2024) no cenário brasileiro a partir do movimento estudantil de pós-graduação. 

Partimos da noção de tática e estratégia (Certeau, 1998) para pensar a agência 

algorítmica dos usuários (Bonini e Treré, 2024) nas ações coletivas que, não só 

perpassam pelo digital, mas também ampliam a visibilidade das mobilizações que 

acontecem fora das telas (Milan, 2015; Castells, 2013).  Assim, nossos objetivos são: a) 

mapear, por meio da observação das táticas e estratégias de ativismo, como os espaços 

físicos e digitais se articulam nas mobilizações estudantis narradas e mediadas pelas 

plataformas digitais; e b) verificar de que forma as plataformas são utilizadas para 

amplificar o alcance e a visibilidade de ações coletivas que acontecem fora delas.  

Observamos os processos de mobilização da Associação Nacional de 

Pós-Graduandos (ANPG)4 em seu perfil no Instagram. Para a coleta e sistematização de 

dados, utilizamos análise de conteúdo (Bardin, 2011). Coletamos todos os conteúdos 

que faziam menção à campanha pelo reajuste das bolsas de pesquisa, entre setembro de 

2024 e março de 2025. Ao todo, encontramos 166 postagens. Como corpus de pesquisa, 

selecionamos os “dias D” mobilização: 18 e 25 de fevereiro e 12 e 17 de março, nos 

quais a organização implementou uma agenda de luta com ações presenciais e digitais.  

Os resultados preliminares indicam algumas características das agências táticas e 

estratégias de mobilização acionadas pelas ANPG durante a ação: a) Plataforma como 

ferramenta de divulgação das mobilizações off-line e expansão da temporalidade e 

espaço; b) apropriação tática de ferramentas das plataformas digitais para mobilização 

social; e c) construção de táticas que se apropriam das tecnologias, mas propõe 

alternativas à dominância das plataformas. Em relação aos fluxos híbridos da atuação, 

percebemos a preocupação da organização em ocupar o espaço físico e digital ao 

mesmo tempo, que demonstra a expansão da temporalidade e a reprodutibilidade da 

ação social (Milan, 2015).  
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